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Abstract. This paper makes an initial analyses between  the ISO9000-3 and The Factory Process. This document intends to show the agreement there exists at The Factory process and the ISO philosophy. It does not the purpose certified it. This paper begins with some precious concepts and a brief motivation. Thus, it explain the covering of important key points for The Factory Process and the ISO.
Resumo. Esse Artigo traz uma análise inicial entre a ISO9000-3 e o The Factory Process. Esse documento pretende mostrar a conformidade que existe entre o The Factory Process e a filosofia da ISO. Não é objetivo certificar o processo. Esse artigo começa intruduzindo conceitos preciosos e fazendo uma breve motivação. Em seguida elucidamos alguns pontos principais entre o The Factory Process e a ISO.
INTRODUÇÃO
Qualidade hoje em dia, não é apenas um diferencial de mercado para a empresa conseguir vender e lucrar mais, é um pré requisito que a empresa deve conquistar para conseguir colocar o produto no Mercado Global. Existem diversas definições de qualidade. Aqui trabalharemos com a definição internacional da ISO (NBR ISO 8402) sobre qualidade:
“A totalidade das características de uma entidade que lhe confere a capacidade de satisfazer as necessidades explícitas e implícitas”.
Nota-se que esta definição formal exige alguns complementos, principalmente para definir o que são as entidades, as necessidades explícitas e as necessidades implícitas. 

· A entidade é o produto do qual estamos falando, que pode ser um bem ou um serviço.

· As necessidades explícitas são as próprias condições e objetivos propostos pelo produtor. 

· As necessidades implícitas incluem as diferenças entre os usuários, a evolução no tempo, as implicações éticas, as questões de segurança e outras visões subjetivas.

Por exemplo, a qualidade de um prato de comida (a entidade, o produto) está relacionada com a satisfação de necessidades (requisitos) tais como: sabor, aparência, temperatura, rapidez no serviço, preço, higiene, valor nutricional, etc... Para avaliar a qualidade de um produto, deve-se fazer uma lista destas necessidades e analisar cada uma destas necessidades.

QUALIDADE DE SOFTWARE:

Agora que se tem o conhecimento sobre o que é qualidade, vamos tentar aplicar estes conceitos aos produtos de software e ao processo de desenvolvimento de software. Inicialmente, vamos encontrar um grande problema: muitas pessoas acham que criar programas é uma arte que não pode seguir regras, normas ou padrões. Isto acontece principalmente porque:
· Produtos de software são complexos, até mais do que o hardware onde executam. 

· Software não tem produção em série. Seu custo está no projeto e desenvolvimento. 

· Software não se desgasta e nem de modifica com o uso. 

· Software é invisível. Sua representação em gráficos e diagramas não é precisa. 

· A Engenharia de Software ainda não está madura, é uma tecnologia em evolução. 

· Não há um acordo entre os profissionais da área sobre o que é Qualidade de Software. 

Apesar disso, precisamos entender que o problema não está no Software em si, mas na forma como pessoas desenvolvem software até os dias de hoje. Precisamos nos conscientizar que necessitamos aplicar na indústria de software os conceitos de qualidade.

MOTIVAÇÃO PARA QUALIDADE
O sistema de gestão pela Qualidade Total, como proposto pelos japoneses, visa a transformar as organizações em um "formigueiro" competente e dedicado onde cada pessoa, sentindo-se feliz em seu local de trabalho, usa de todo seu potencial mental para o benefício da sociedade, garantindo assim a sobrevivência de sua empresa. A implantação de um sistema de gestão pela Qualidade Total é um processo essencialmente educacional para todas as pessoas da empresa[Falconi, 94]. Leva tempo. Mas tem uma contrapartida: cada ano investido nesse caminho é um ano ganho sobre os concorrentes, pois se quiserem atingir o mesmo patamar de desempenho, terão que vencer o mesmo caminho, com as mesmas dificuldades. Não existem atalhos. Há muitos fatores motivadores para a prática da Qualidade. Entre eles podem ser destacados:

· Redução de custos por meio da racionalização dos processos, diminuição do desperdício, eliminação o retrabalho e término da burocracia e dos controles desnecessários.

· Estreitamento dos laços da empresa com sua clientela, em permanente e sistemática troca de informações, conduzindo a aperfeiçoamentos e inovações de sucesso garantido.

· Ênfase nas necessidades e aspirações do cliente, ampliando a percepção do empresário para novos negócios e novas oportunidades.

· Delegação de competências, prática da gerência participativa, treinamento, incentivo e valorização do empregado, criando um clima positivo e produtivo que acaba por comprometer o empregado com o futuro da empresa.

· Aumento da lucratividade da empresa, sem que isso signifique necessariamente preços mais elevados e maiores encargos para a sociedade.
Para ilustrar, seguem os dados confirmados pela pesquisa de Brunstein e Buzzino [96]

	
	média mundial
	média japonesa
	Brasil

	peças rejeitadas
	200/milhão
	10/milhão 23000 a 28000/milhão
	

	retrabalho 2%
	0,001%
	30%
	

	Prazo de entrega
	3 dias
	2 dias
	35 dias

	Treinamento
	Xx
	10% das horas de trabalho
	1% das horas de trabalho


A NORMA ISO PARA PRODUÇÃO DE SOFTWARE

ISO é a sigla da Organização Internacional de Normalização (International Standards Organization), com sede em Genebra, Suiça e que cuida da normalização (ou normatização) a nivel mundial. A ISO cria normas nos mais diferentes segmentos, variando de normas e especificações de produtos, matérias-primas, em todas as áreas incluindo Software. A ISO ficou popularizada pela série 9000, ou seja, as normas que tratam de Sistemas para Gestão e Garantia da Qualidade nas empresas.

A norma ISO9000-3 abrange todo o ambiente de desenvolvimento do software e detém seu foco na garantia da conformidade do produto e serviços associados com as expectativas do cliente. Ela está dividida em 21 elementos, que se traduzem em requisitos básicos para sistemas de qualidade e cobrem desde responsabilidades genéricas da organização até características específicas do ciclo de vida de desenvolvimento de software.
CORRESPONDÊNCIA ENTRE A NORMA ISO9000-3 E O THE FACTORY PROCESS ACERCA DO SISTEMA DA QUALIDADE (Item 4.2 - Sistema da Qualidade)

O fornecedor deve estabelecer e manter um sistema da qualidade documentado. O sistema da qualidade deve ser um processo integrado por todo o ciclo da vida, assegurando assim que a qualidade seja perseguida ao longo do desenvolvimento do processo, em vez de ser verificada ao final. A prevenção de problemas deve ser enfatizada mais do que a correção após a ocorrência destes.

Para respeitar esse requisito da norma, o The Factory Process possui publicado no site um sistema de qualidade baseado no PSP e na melhoria contínua.

Documentação do sistema da qualidade (item 4.2.2)
Todos os elementos, requisitos e prescrições do sistema da qualidade devem ser, claramente, documentados de maneira sistemática e ordenada.

No The Factory Process, há templates e responsáveis para documentar e revisar, como pede o iten xx da norma, os requisitos e demais elementos (escopo positivo, negativo, integração, etc...). Uma ferramenta de controle de versão é utilizada para prover a maneira sistemática e ordenada a documentação.

Plano da qualidade (item 4.2.3)
O fornecedor deve preparar e documentar um plano da qualidade, a fim de implementar atividades da qualidade para cada desenvolvimento de software, baseando-se no sistema da qualidade e assegurando que este seja entendido e observado pelas organizações envolvidas.

O atendimento a esse requisito da norma pelo The Factory Process é feito no plano de projeto, onde uma SLA (Service Level Agreement) é definida para dar implementar o sistema de qualidade para cada projeto.

CORRESPONDÊNCIA ENTRE A NORMA ISO9000-3 E O THE FACTORY PROCESS ACERCA DO SISTEMA DA QUALIDADE (Item 4.3 – Auditorias internas do sistema da qualidade)

O fornecedor deve implantar um sistema abrangente de auditorias internas da qualidade, planejadas e documentadas, para verificar se as atividades da qualidade estão em conformidade com a forma planejada e para determinar a eficácia do sistema da qualidade. 

As auditorias devem ser programadas com base na situação atual e importância da atividade. As auditorias e as ações de acompanhamento devem ser executadas conforme os procedimentos documentados. 

Os resultados das auditorias devem ser documentados e levados ao conhecimento do pessoal que tenha responsabilidade pela área auditada. O pessoal responsável pela administração da área deve tomar, em tempo hábil, ações corretivas referentes às deficiências encontradas pela auditoria.
O The Factory Process possui um procedimento de auditoria documentado no processo de qualidade. O planejamento das auditorias é feito no plano de projeto. A auditoria propriamente dita é realizada pelo SQA conforme especificados na seção do procedimento de auditoria do processo de qualidade. O SQA é também responsável pela ciência dos responsáveis para corrigir os problemas encontrados e o prazo de correção é especificado no SLA do plano de projeto.

CORRESPONDÊNCIA ENTRE A NORMA ISO9000-3 E O THE FACTORY PROCESS ACERCA DAS ATIVIDADES DO CICLO DE VIDA (Item 5.1 - Atividades do Ciclo de Vida)
Um projeto de desenvolvimento de software deve ser organizado de acordo com um modelo de ciclo de vida. Atividades relacionadas à qualidade devem ser planejadas e implementadas de acordo com a natureza do modelo de ciclo de vida utilizado.

Esta Norma destina-se à aplicação de qualquer modelo de ciclo de vida utilizado. Qualquer descrição, orientação, requisito ou estrutura deve ser entendido como indicação de que atende a todos os modelos de ciclo de vida.

Esse requisito pede uma definição do modelo de ciclo de vida utilizado. O The Factory Process utiliza o modelo iterativo e incremental, conforme descrito no documento do processo de desenvolvimento.

CORRESPONDÊNCIA ENTRE A NORMA ISO9000-3 E O THE FACTORY PROCESS ACERCA DA ESPECIFICAÇÃO DOS REQUISITOS (Item 5.3 - Especificação dos requisitos do comprador)
A fim de continuar com o desenvolvimento do software, o fornecedor deve ter um conjunto completo, e sem ambigüidades, dos requisitos funcionais. Além disso, os requisitos devem incluir todos os aspectos necessários à satisfação das necessidades do comprador, aspectos estes como desempenho, segurança contra riscos, privacidade e confiabilidade. Tais requisitos devem ser estabelecidos de maneira precisa, o suficiente para permitir a validação durante a aceitação do produto.

A especificação dos requisitos do comprador deve registrar estes requisitos. Em alguns casos, esta especificação é fornecida pelo comprador. Caso contrário, o fornecedor deve desenvolver estes requisitos em estreita cooperação com o comprador e obter dela a aprovação, antes de passar ao estágio de desenvolvimento. A especificação dos requisitos do comprador deve estar sujeita ao controle de documentação e à gestão de configuração, como parte da documentação de desenvolvimento.

Todas as interfaces entre o produto de software ou de hardware devem ser plenamente especificadas, diretamente ou por meio de referência, na especificação dos requisitos do comprador.

O The Factory Process tem como um dos principais objetivos garantir a conformidade com os requisitos. Para alcançar este objetivo, no início de cada projeto um documento de requisitos é criado conforme um template predefinido. Neste documento constam não apenas os requisitos funcionais, mas também os não funcionais. O nosso processo contempla ainda uma seção com o escopo negativo do projeto, isto é, são esclarecidos também o que o software não vai fazer.

Todo artefato produzido pelo The Factory process é submetido a revisões e a ferramenta de controle de versões e alterações.

As intefaces com hadwares e outros sistemas são registrados e devidamente gerenciados em lista de riscos no documento de plano de projeto.

CORRESPONDÊNCIA ENTRE A NORMA ISO9000-3 E O THE FACTORY PROCESS ACERCA DO PLANEJAMENTO DO DESENVOLVIMENTO (Item 5.4 - Planejamento do desenvolvimento)

O plano de desenvolvimento deve abranger os seguintes pontos:

a) definição do projeto, incluindo uma declaração de seus objetivos e referências a projetos relacionados, do comprador ou do fornecedor;

b) organização dos recursos do projeto incluindo a estrutura da equipe, as responsabilidades, o uso de subcontratados e os recursos materiais a serem empregados;

c) fases do desenvolvimento (conforme definidas no item 5.4.2.1);

d) programação do projeto, identificando as tarefas a serem realizadas, os recursos e o tempo necessários para cada uma delas e, quaisquer inter-relações das tarefas;

e) identificação de planos correlatos, tais como:

· plano da qualidade;

· plano de gestão de configuração;

· plano de integração;

· plano de ensaio.

O plano de desenvolvimento deve ser atualizado à medida que o desenvolvimento progredir e cada fase deve ser definida conforme 5.4.2.1, antes de as atividades daquela fase iniciarem-se. Estas devem ser analisadas criticamente e aprovadas antes da execução.

CORRESPONDÊNCIA ENTRE A NORMA ISO9000-3 E O THE FACTORY PROCESS ACERCA DO PLANEJAMENTO DA QUALIDADE (Item 5.5 – Planejamento da qualidade)
O fornecedor deve preparar um plano da qualidade como parte do planejamento de desenvolvimento.

O The Factory Process provê um plano de qualidade que deve ser instanciado para cada projeto. Além desse plano, existe uma seção de SLA em que particularidades são registradas para fornecer um melhor suporte às particularidades do planejamento do desenvolvimento.

CORRESPONDÊNCIA ENTRE A NORMA ISO9000-3 E O THE FACTORY PROCESS ACERCA DO PROJETO E IMPLEMENTAÇÃO (Item 5.6 – Projeto e implementação)
As atividades de projeto e implementação são aquelas que transformam as especificações dos requisitos do comprador em um produto de software. Devido à complexidade dos produtos de software, é imperativo que tais atividades sejam realizadas de maneira disciplinada, a fim de produzir um produto de acordo com a especificação, e não depender das atividades de ensaio e de validação para assegurar a qualidade.

O The Factory Process contempla as disciplinas do nível 3 do PSP que são práticas individuais de desenvolvimento.

CORRESPONDÊNCIA ENTRE A NORMA ISO9000-3 E O THE FACTORY PROCESS ACERCA DO PROJETO E IMPLEMENTAÇÃO (Item 5.7 – Ensaios e validação)
Ensaios, em vários níveis, podem ser requeridos desde um item individual de software até o produto de software completo. Há várias abordagens diferentes para os ensaios e a integração.

Em alguns casos, a validação, os ensaios de campo e os ensaios de aceitação podem ser uma mesma atividade.

O The Factory Process possui dois níveis de ensaio: os testes unitários para validar localmente os componentes do sistema e os ensaios de integração que valida a interação desses componentes.

CORRESPONDÊNCIA ENTRE A NORMA ISO9000-3 E O THE FACTORY PROCESS ACERCA DO PROJETO E IMPLEMENTAÇÃO (Item 5.8 – Aceitação)

Quando o fornecedor está pronto para entregar o produto validado, o comprador deve julgar se o produto é aceitável ou não, conforme os critérios previamente acordados e o especificado no contrato.

O The Factory Process possui o processo de aceitação que julga o nível de satisfação do usuário de acordo com os requisitos especificados no documento de requisitos e plano de projeto.

CORRESPONDÊNCIA ENTRE A NORMA ISO9000-3 E O THE FACTORY PROCESS ACERCA DO SISTEMA DA QUALIDADE (Item 6.0 – Sistema da qualidade)

As Atividades de Suporte, segundo a norma, não dependem de fase e mostraremos a segui a conformidade do The Factory process a estes requisitos.

CORRESPONDÊNCIA ENTRE A NORMA ISO9000-3 E O THE FACTORY PROCESS ACERCA DA GESTÃO DE CONFIGURAÇÃO(Item 6.1 – Gestão de configuração)
A gestão de configuração fornece um mecanismo para a identificação, controle e acompanhamento das versões de cada item de software. Em muitos casos, versões anteriores, ainda em uso, também têm que receber manutenção e ser controladas.

O The Factory Process possui um processo dedicado à cobrir este requisito da norma se constituindo em uma das bases do método.

CORRESPONDÊNCIA ENTRE A NORMA ISO9000-3 E O THE FACTORY PROCESS ACERCA DO CONTROLE DE DOCUMENTOS (Item 6.2 – Controle de documentos)
O fornecedor deve estabelecer e manter procedimentos para controlar todos os documentos relacionados ao conteúdo desta Norma.

O The Factory Process fornece procedimentos para controlar qualquer artefato produzido incluindo suas alterações e respectivas versões.

CORRESPONDÊNCIA ENTRE A NORMA ISO9000-3 E O THE FACTORY PROCESS ACERCA DOS REGISTROS DE QUALIDADE (Item 6.3 – Registros da qualidade)
O fornecedor deve estabelecer e manter procedimentos para identificar, coletar, indexar, arquivar, armazenar, manter e dispor os registros da qualidade.

O The Factory Process possui ferramentas específicas para o registro da qualidade. O SQA é responsável por manter os dados destes registros atualizados.

CORRESPONDÊNCIA ENTRE A NORMA ISO9000-3 E O THE FACTORY PROCESS ACERCA DAS MEDIÇÕES (Item 6.4 – Medição e 6.4.1 – Medição de produtos)
As medidas devem ser relatadas e utilizadas para gerenciar o processo de desenvolvimento e entrega, e devem ser pertinentes ao produto de software específico.

O The Factory Process define um método de coleta e avaliação de métricas que deve ser usado no projeto para avaliar o produto e o processo visando a melhoria contínua.

CORRESPONDÊNCIA ENTRE A NORMA ISO9000-3 E O THE FACTORY PROCESS ACERCA DAS MEDIÇÕES (Item 6.6 – Ferramentas e técnicas)
O fornecedor deve utilizar ferramentas, recursos e técnicas para tornarem efetivas as diretrizes do sistema da qualidade desta Norma.

O The Factory Process utiliza técnicas simples e efetivas para cumprir as diretrizes do sistema de qualidade.

CONCLUSÕES

Benefícios concretos podem ser obtidos com a qualidade: redução de custos por meio da racionalização dos processos; Estreitamento dos laços da empresa com sua clientela; Aumento da lucratividade da empresa; Para conseguir esses benefícios precisamos definir métodos, processos e métricas para qualidade.

No âmbito de conseguir tais objetivos O Facttory Process se mostra no caminho adequado, pois ele cobre princípios importantes de uma norma internacional de qualidade, a ISO, mas ainda necessita amadurecer e contemplar os demais itens ainda não cobertos a fim de dar suporte a uma certificação.

TRABALHOS FUTUROS
Dentre os principais trabalhos futuros, podemos destacar a adequação do processo em relação aos demais requisitos norma. Note que alguns itens como Aquisição (item 6.7); Produto de software incluído (item 6.8); Treinamento (item 6.9); Cópia, entrega e instalação (item 5.9); Manutenção (item 5.10); Regras, práticas e convenções (item 6.5). não estão cobertos pelo The Factory Process.

No caso da intenção de certificação do The Factory Process a ISO, os subitens referentes a cada item devem ser elucidados.

GLOSSÁRIO

Para os propósitos desta NBR ISO 9000-3, são aplicáveis as definições contidas nas ISO 2382-1 e NBR ISO 8402, juntamente com as definições a seguir.

· Software: criação intelectual compreendendo os programas, procedimentos, regras e qualquer documentação correlata à operação de um sistema de processamento de dados. [ISO 2382-1:1984, 01.04.04]

Nota – O software não depende do meio no qual é registrado.

· Produto de Software: conjunto completo de programas de computador, procedimentos e documentação correlata, assim como dados designados para entrega a um usuário.
· Item de Software: qualquer parte identificável de um produto de software em etapa intermediária ou na etapa final do desenvolvimento.
· Desenvolvimento: todas as atividades a serem realizadas para a criação de um produto de software.
· Fase: segmento definido do trabalho. 
Nota – Uma fase não implica em um período de tempo durante o desenvolvimento de um produto de software.)
· Verificação (de software): processo de avaliação dos produtos de uma determinada fase a fim de assegurar a correção e a consistência no que diz respeito aos produtos e normas fornecidos como entrada para a referida fase.
· Validação (para software): processo de avaliação de software a fim de assegurar que este atende aos requisitos especificados.
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